
		
			[image: desj1013.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]
		

	
		
			 

			[image: HarperCollins 200 anos. Desde 1817.]

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2010 Kathleen Beaver

			© 2017 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Escapar ao casamento, n.º 1013 - agosto 2017

			Título original: The Millionaire Meets His Match

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-9170-297-9

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			– Quando te apanharem, depois não digas que não te avisei.

			– Estás a exagerar – disse Adam Duke, enquanto parava o carro no parque de estacionamento da Duke Development International.

			– Achas que sim? – a voz do seu irmão Brandon ouvia-se nitidamente através dos magníficos altifalantes do seu Ferrari. – Vamos recordar esta conversa no dia em que celebrarmos o teu casamento com a que, segundo a tua mãe, é a mulher dos teus sonhos.

			– Relaxa – disse Adam, saindo do carro com uma pasta.

			– A mim é-me indiferente – disse Brandon. – Afinal, não sou eu que vou casar com a mulher que a mamã planeia pôr no meu caminho sem que me aperceba.

			Adam sorriu e ajeitou a gravata antes de entrar nos escritórios modernos da empresa.

			– Não creio que isso seja possível. Estou demasiado ocupado para conhecer uma mulher.

			– Isso era o que eu ia dizer – disse Brandon, aliviado pelo facto de alguém lhe dar razão.

			– Está bem, está bem – concedeu Adam. – Agora tenho que desligar, rapazes.

			Voltaremos a falar deste assunto mais tarde.

			Adam desligou a chamada com um sorriso e, depois de cumprimentar o guarda que estava parado junto ao balcão da recepção, entrou no elevador para subir ao seu gabinete.

			O facto de a sua mãe estar decidida a que ele e os seus irmãos se casassem não era nenhuma novidade. Sempre que podia, relembrava-os que queria ter netos. Mas Brandon falava disso como se soubesse que ela tinha passado ao ataque e estivesse a engendrar alguma artimanha para consegui-lo.

			– Atreve-te a tentar, mamã – resmungou Adam, enquanto percorria o caminho do elevador ao gabinete.

			Por mais que adorasse Sally Duke, a sua mãe adoptiva, jamais cairia na armadilha do casamento.

			Assobiando suavemente, Adam passou junto ao escritório da sua assistente e ficou surpreendido ao ver a cadeira vazia e o computador apagado. Cheryl Hardy era uma viciada no trabalho que chegava sempre antes dele. Isso era uma vantagem, especialmente numa época como aquela em que trabalhariam dia e noite para conseguir fechar o acordo para criar o complexo turístico Fantasy Mountain.

			 

			 

			– Como? Demitiu-se? – exclamou Adam indignado uma hora mais tarde. – Os da minha equipa não se demitem.

			– A Cheryl sim – disse Marjorie Wallace, a chefe de Recursos Humanos desde há muitos anos.

			– Isso é impossível. Estamos quase a conseguir um acordo milionário – Adam levantou-se e caminhou em frente à janela com vista para o perfil rochoso de Dunsmuir Bay e o oceano azul da costa californiana, antes de voltar-se bruscamente em direcção a Marjorie e acrescentar: – Eu não lhe dei autorização para demitir-se.

			– Desculpa, mas ela não é tua escrava – disse com sarcasmo. – Foi-se embora Adam, aceita-o.

			– Disse o porquê? – Adam deslizou a mão pelo cabelo. – Deixa estar. Diz-lhe que duplico o salário. De certeza que chegaremos a um acordo.

			Marjorie sorriu com ironia.

			– Achas que sim? Quantas vezes a Cheryl te disse que precisava de férias? Como é que reagiste quando ela te disse que se ia casar?

			– Não me disse.

			– Tens a certeza?

			Adam lembrava-se de uma conversa qualquer relacionada com um casamento, mas na altura não lhe tinha dado nenhuma importância.

			– Claro que sim – disse Marjorie desafiante.

			Adam rodeou a secretária e pôs-se em frente à insolente mulher.

			– Sabes que não se deve discutir com o chefe.

			Marjorie riu-se.

			– Por favor, Adam.

			– Diz-me porque é que ainda não te despedi por insubordinação – disse Adam, franzindo o sobrolho.

			– Então vejamos – Marjorie sorriu enquanto cruzava os braços… – talvez porque desempenho tão bem o meu trabalho? Ou porque sou a melhor amiga da tua mãe? Ou será porque te conheço desde que tens oito anos e nunca contei à tua mãe quem é que lançou a bola de basebol que partiu a janela do escritório dela, quem é que pisou as suas túlipas, ou…?

			– Está bem, está bem! – Adam fez com que ela parasse, levantando o braço. – Por favor, telefona à Cheryl. Temos que resolver esta situação.

			– Ela despediu-se – repetiu Marjorie lentamente como se Adam não estivesse a conseguir entender. – Não voltará. Estava grávida de três meses e não parava de trabalhar. Não podia mais.

			Adam engoliu em seco.

			– Estava grávida? – ao ver que Marjorie anuía, Adam levantou as mãos. – Mas se ela sempre se definiu como um tubarão! Os tubarões não engravidam e não saem a correr a meio de uma negociação!

			Marjorie encolheu os ombros.

			– Se calhar era um golfinho disfarçado de tubarão.

			– Ah! Que engraçada! Hoje em dia não se pode confiar em ninguém! Preciso de uma substituta imediatamente!

			Marjorie sorriu.

			Adam fitou-a com um olhar severo.

			– Não quero que tragas ninguém que me deixe apeado a meio do caminho ou uma jovenzita qualquer acéfala – disse, enquanto andava de um lado para o outro. – Quero alguém maduro, e não uma ignorante que não saiba sequer o alfabeto. E o que não quero de certeza…

			– Sei perfeitamente o que é que queres, chefe – disse Marjorie. – E tenho a pessoa de que precisas. A Trish tem óptimas referências e é uma das melhores assistentes especializadas.

			– Uma trabalhadora temporária? – Adam abanou a cabeça incrédulo. – Estás a brincar? Este posto é demasiado importante.

			– Não temos outra opção – disse Marjorie, fazendo um esforço enorme para manter a calma. – Tem um currículo irrepreensível. Licenciou-se com notas magníficas e fez um mestrado. É muito inteligente e estou convencida que vais ter uma boa surpresa.

			– E se é tão brilhante, porque é que está numa agência de trabalho temporário? – insistiu ele.

			Marjorie encolheu os ombros e fixou o olhar em Adam.

			– Os nossos trabalhadores temporários, ou melhor, as nossas assistentes especializadas são as melhores.

			– Sim, eu sei – disse Adam a contragosto. Mas por muito boas que fossem, nunca seriam suficientemente competentes para o trabalho que têm nas mãos.

			– Vê lá se te portas bem – acrescentou Marjorie em voz baixa, fazendo com que Adam se sentisse um menino de dez anos. – A Trish é muito esperta e muito bonita.

			– Está bem, mas sabe escrever à máquina? – resmungou ele, de mau humor.

			 

			 

			Trish ouviu o suficiente de Adam Duke que não se tinha apercebido que ela estava há cinco minutos à espera à porta do seu gabinete.

			«Chegou a hora», disse para si enquanto atravessou o sofisticado gabinete para apresentar-se.

			– Escrevo cento e vinte palavras por minuto, Senhor Duke – disse com vigor enquanto lhe estendia a mão. – Prazer em conhecê-lo. O meu nome é Trish James.

			Quando as suas mãos se tocaram, Trish sentiu uma descarga eléctrica, mas conseguiu que não se notasse no seu rosto. Sempre soube que o Director Geral da Duke Development seria um adversário implacável, mas não esperava que fosse tão intimidador, tão alto e tão atraente. Ao fixar o olhar nos seus olhos azuis-escuros sentiu um formigueiro no estômago. Mesmo irritado, irradiava uma atracção sexual espantosa.

			Uns segundos antes, quando o observava antes de ser vista, tinha tido a tentação de sair a correr. Mas a avó Anna não a tinha educado para ser uma cobarde. Foi por isso que deu um passo em frente para enfrentar o leão dentro da sua própria jaula.

			– Trish, querida. – Marjorie cumprimentou-a com um piscar de olhos cúmplice quando se apercebeu que ela teria ouvido a conversa. – Apresento-te o Senhor Adam Duke. Vão trabalhar juntos nas próximas duas semanas. Sei que vais desempenhar muito bem as tuas funções. Se precisares de alguma coisa, diz-me – Marjorie lançou um olhar de aviso a Adam antes de ir. – Desejo-vos um bom dia.

			Trish seguiu-a com o olhar antes de voltar novamente a sua atenção para o homem que tinha perturbado o seu sono durante o último ano. Um homem que não fazia ideia de quem ela era.

			– Bem-vinda – disse Adam entre dentes.

			– Muito obrigada – respondeu ela, ignorando a hipocrisia do seu tom de voz. Decidida a melhorar a situação e agir de forma profissional, acrescentou: – Compreendo que para si seja difícil confiar numa trabalhadora temporária, Senhor Duke, mas asseguro-lhe que eu sou muito competente.

			– Nós preferimos dizer «assistentes especializadas», senhorita James – disse ele, semicerrando os olhos.

			Trish demorou uns segundos a aperceber-se que ele estava a brincar.

			– Claro. Foi um erro da minha parte.

			Adam sorriu.

			– Assim é melhor.

			Trish ficou em alerta ao notar o efeito que aquele sorriso tinha nela e percebeu porque é que a sua ajudante anterior estava disposta a trabalhar para ele vinte e quatro horas por dia. Mas ela tinha um plano para cumprir e por muito que Adam tivesse um rosto admirável, era um predador desalmado que tinha conquistado tudo aquilo que ela mais amava. Tinha chegado a hora da vingança. Por isso estava ali.

			Enquanto o olhava disse para si própria que era o predador mais atraente que tinha visto na vida. Os olhos dele brilhavam com inteligência e cinismo e para Trish não foi nada difícil imaginar como esses olhos poderiam transformar-se em pedra se ele chegasse a descobrir as suas intenções.

			– Senhorita James?

			– Sim? – respondeu ela, sobressaltada – Peço desculpa. Não se importa de repetir?

			Adam olhou para o relógio.

			– Estava a dizer que vou ter uma reunião dentro de uns minutos, mas antes vou mostrar-lhe o seu gabinete.

			Ao atravessar o gabinete, Adam mostrou-lhe os arquivos onde guardava os seus assuntos pessoais, bem como a mesa onde estava a água e o café que, segundo ele, estavam à sua disposição.

			– Agradeço-lhe – disse ela.

			– Provavelmente não me vai agradecer quando não tiver tempo e este for o seu almoço.

			– Ao menos não morrerei à sede – disse ela, divertida. Contudo deixou de sorrir quando os seus olhares se cruzaram e novamente sentiu a força e a masculinidade que Adam irradiava.

			Tentou controlar-se. Por mais atraente que fosse, sabia que era inabalável e exigente. Gostaria de mandar este posto de trabalho à… Mas não podia porque tinha uma missão a cumprir. Não se deveria importar que Adam se considerasse superior ou que a menosprezasse. Quanto pior a tratasse, mais satisfação obteria quando alcançasse o seu objectivo.

			Ainda assim, parecia-lhe injusto que o homem que lhe destruiu a vida, o homem que lhe tinha tirado o lar e que tinha arrastado a sua avó para a morte, lhe parecesse tão atraente.

			Adam olhou novamente para o relógio e Trish saiu da sua abstracção.

			– Peço desculpa Senhor Duke, mas ainda não sei o seu horário. Quando é que tem a reunião?

			– Chegarei a tempo – disse Adam distraído. – Primeiro quero que se instale.

			Conduziu-a até ao seu gabinete onde lhe mostrou os arquivos com toda a informação relativa aos clientes e aos negócios pendentes.

			– Estão por ordem alfabética.

			Trish sorriu.

			– Asseguro-lhe que sei o alfabeto.

			Adam riu-se.

			– Espero que sim, Senhorita James.

			Trish agarrou num caderno e apontou os nomes das pessoas que Adam lhe ditou e cujas chamadas deveriam ser sempre atendidas, bem como o seu número de telemóvel.

			– Enquanto eu estiver fora, pode ir organizando o escritório. Necessito que passe a limpo uma análise de custos, bem como algumas cartas. Se ainda tiver tempo pode familiarizar-se com os dossiês. Quando voltar, vou precisar dos documentos de Mansfield.

			Trish tomou nota de tudo e sorriu.

			– Tomarei conta do recado, Senhor Duke. Não se vai arrepender.

			Com um olhar que parecia querer demonstrar arrependimento, Adam disse-lhe:

			– Podes chamar-me Adam.

			– E tu podes-me chamar Trish, por favor.

			– Com certeza – Adam olhou-a pensativo por uns instantes antes de acrescentar: – Não te esqueças do dossiê Mansfield – e foi-se embora, deixando Trish mais perturbada do que estava disposta a admitir.

			 

			 

			Adam chamou o elevador enquanto repetia para si próprio que tinha três motivos para preocupar-se: em primeiro lugar, o facto de a sua nova e atraente ajudante tê-lo apanhado desprevenido, o que jamais tinha acontecido, e, tal como se podia deduzir do seu sorriso burlão, tivesse ouvido a conversa com Marjorie. Esse era o seu segundo motivo de preocupação: nunca deixava que o vissem a perder o controlo e muito menos quando a testemunha em questão era alguém com quem tinha que manter uma relação profissional. Por último, estava desconcertado com o facto de a sua nova ajudante não se parecer nada ao estilo de mulher madura e maternal que a sua empresa costumava contratar como trabalhadoras temporárias. Além disso, sorria com algum descaramento, os seus lábios eram voluptuosos e os seus olhos verdes-escuros fixavam-se nele com uma intensidade excessiva. Recordou a forma como levantava o queixo e a sua atitude desafiante e não pode deixar de admirá-la.

			Tinha o cabelo castanho afastado do rosto e um fato de calças às riscas que lhe assentavam que nem uma luva e que, segundo suspeitava Adam, ocultavam umas esplêndidas pernas.

			Tinha sentido algo muito especial quando lhe deu a mão e estava decidido a não alimentá-lo, mas não podia negar que cada vez que sorria tinha notado que a sua pulsação acelerava.

			Coçou a barba ao entrar no parque de estacionamento e apercebeu-se que aquele súbito ataque de desejo se devia ao facto de que andava há meses a trabalhar dia e noite para o projecto Fantasy Mountain.

			Necessitava de dá-lo por concluído e ir para a cama com uma mulher que não seria a sua nova ajudante, mas sim uma das que tinha habitualmente à sua disposição para uma noite de sexo sem compromisso.

			Ao sentar-se no carro recordou a conversa que tinha tido com Brandon e com Cameron sobre o empenho da mãe para que se casassem e franziu o sobrolho. Parecia impossível que a mãe tivesse alguma coisa a ver com o facto de Trish James ser contratada, embora não deixasse de parecer uma incrível coincidência.

			Ligou o motor. Era ridículo imaginar que a sua mãe pudesse ter arquitectado um plano tão complicado. A culpa de que lhe passasse pela cabeça uma ideia tão absurda era de Brandon.

			Ainda assim, tomou uma decisão: passaria o menos tempo possível com a bela morena que sem querer tinha irrompido na sua vida tranquila para convertê-la num inferno.

			 

			 

			Depois de beber um copo de água e respirar profundamente várias vezes, Trish pôs-se a trabalhar. Ainda que o seu objectivo fosse arruinar o homem que a tinha contratado, isso não significava que não fizesse bem o seu trabalho.

			O seu gabinete, contíguo ao de Adam Duke, era amplo e espaçoso. Tinha um gabinete tão grande como a sala do seu apartamento e ainda que a vista não fosse tão espectacular como a de Adam, as suas janelas também davam para o mar.

			Mas ela não estava ali para desfrutar da vista nem para admirar Adam como se fosse uma adolescente namoradeira. Quarenta minutos mais tarde já tinha terminado de copiar as cartas e a análise de custos e então dirigiu-se ao arquivo. Ainda não tinha a certeza do que é que procurava exactamente, necessitava de alguma coisa para poder denunciar Adam e assim abandonar aquela farsa o mais depressa possível, e por fim afastar-se do homem que a fazia sentir emoções tão contraditórias.

			– E ainda por cima cheira tão bem! – resmungou, recordando o seu aroma a bosque.

			Repreendeu-se por voltar a pensar nele dessa forma e abriu bruscamente uma gaveta.

			Uma hora mais tarde, depois de ter memorizado o nome de todos os clientes entre A e M, Trish chegou ao dossiê Mansfield. Como Adam ainda não tinha voltado, folheou o dossiê antes de deixá-lo na sua secretária.

			Depois viu o seu e-mail e imprimiu uma lista de prioridades. Chegaria ao trabalho todos os dias pontualmente e faria o seu trabalho impecavelmente, criando um agradável ambiente de trabalho com os seus colegas. Conseguiria tornar-se insubstituível e indispensável para Adam.

			E só então acabaria com ele.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Juro que está obcecada com a ideia de conseguir que nos casemos – disse Brandon Duke.

			– E porque é que ficas tão admirado? – perguntou Adam. – Não é a primeira vez que a mamã insiste para que nos casemos. Lembra-te que quer netos.

			– Exactamente – sublinhou Cameron. – Lembras-te quando nos mostrava o vídeo do casamento dela insistentemente para ver se nos conseguia convencer?

			– E quem não se lembra?! – disse Brandon. – Era horrível, embora deva reconhecer que o bolo tinha bom aspecto – recostou-se na cadeira e estudou o menu de pequeno-almoço do clube náutico onde se encontravam. – E se comêssemos alguma coisa, parece-vos bem?

			– E se respirássemos um pouco, também vos parece bem? – brincou Adam.

			– Estás sempre a comer – acrescentou Cameron, enquanto inspeccionava o menu.

			Brandon ignorou os seus dois irmãos e fez sinal à empregada.

			– Para mim ovos, bacon e dose dupla de torradas.

			– Eu vou escolher a tortilha Denver, Janie – disse Cameron.

			– E para si senhor Duke? – perguntou a empregada de mesa a Adam.

			– Um café.

			Estava convencido que se estivesse estado mais acordado a sua nova assistente não o teria apanhado desprevenido, pelo que decidiu que precisava de aumentar a dose de cafeína.

			– Estou a falar a sério – Brandon retomou a conversa em tom solene. – Desta vez é mais grave. Ouvi a mamã a falar ao telefone com a sua amiga Beatrice. Organizou um exército para chegar à vitória. Já têm várias mulheres destinadas para cada um de nós.

			– Ah sim? – disse Cameron, sorrindo. – Então não há problema. Estou sempre à procura de novas mulheres.

			Adam arqueou a sobrancelha.

			– Se queres uma das que a mamã escolheu, podes sair com a Sussie Walton

			Cameron fingiu estremecer.

			– Queres que perca o apetite?

			Adam olhou para a janela e observou um veleiro que navegava pela baía.

			– O que eu não entendo é porque é que ela pensa que eu casaria com uma mulher que ela escolhesse.

			– Eu pergunto-me o mesmo – disse Brandon entusiasmado.

			– Mas afinal, o que é que a faz pensar que nos vamos casar?

			– A mamã é assim – disse Brandon, encolhendo os ombros.

			– Tens razão, como um míssil nuclear: não pára até atingir o alvo.

			– A questão é que a mim não me vai apanhar – disse Adam.

			– Por isso é que já vos estou a avisar, porque a sua estratégia está preparada para que nem nos apercebamos das suas tácticas. Ouvi-a a dizer à Beatrice literalmente «Vão ficar completamente atordoados» – ao ver que os seus irmãos trocavam um olhar trocista, Brandon disse, enquanto apontava para o seu irmão Adam com o dedo. – Ri-te se quiseres, mas depois não digas que não te avisei. E se caíres na armadilha…

			– Isso é impossível.

			– Já sabes que ela é capaz de qualquer coisa. E tu és o primeiro da lista.

			Cameron bebeu um golo de café e fingiu limpar uma lágrima dos olhos.

			– Vamos ter tanta pena de ver o Adam acorrentado.

			Brandon contribuiu fingindo soluçar:

			– O nosso pequeno cresceu e já é um homenzinho.

			– Que engraçadinhos – disse Adam, – mas não penso acorrentar-me a ninguém – olhou-os alternativamente. – E vocês também não. Temos um pacto.

			Os três ficaram em silêncio ao recordar uma tarde, há uns anos atrás, em que três rapazes de oito anos tiveram que fazer as pazes. Tinham andado à bulha a manhã inteira e a sua mãe adoptiva, Sally Duke, que tinha perdido a paciência, levou-lhes sandes e sumos à casa que tinha construído na árvore para eles e avisou-os que não sairiam dali até serem capazes de viver como irmãos.

			Cameron falou da sua convivência com uma mãe heroinómana; Brandon contou com um tom indiferente como o seu pai lhe batia regularmente até ao dia em que acabou morto numa rixa e, como a sua mãe já tinha desaparecido antes, tiveram que o levar para um orfanato. Adam tinha sido abandonado à porta de um hospital com dois anos e tinha passado por vários lares de abrigo, qual deles o pior, até que Sally Duke o levou para a sua casa.

			Os três tinham sido considerados casos sem solução, mas esse facto não desanimou Sally, uma mulher jovem e rica que acabava de ficar viúva e que tinha muito amor para dar. O seu amado esposo também tinha sido um menino que viveu em centros de acolhimento e esta era a sua forma de agradecer ao sistema por ter educado um homem tão amável e competente como o seu marido William.
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